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RESUMO 

 

 

SOSTER, Taciana. Efeito dos óleos funcionais e de alga sobre o desempenho de 
leitões na fase inicial. 2016. Trabalho de conclusão de curso- Programa de 
graduação em Bacharelado em Zootecnia, Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, 2016. 

 
Resumo:Este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos dos óleos funcionais e 
da alga Spirulina   sobre o desempenho produtivo e econômico de leitões na fase 
inicial. Foram utilizados 20 animais, machos e fêmeas, mestiços das raças Landrace 
x Large white, divididos em dois tratamentos, sendo o tratamento um (T1) o controle 
e o tratamento dois (T2) com a suplementação dos óleos funcionais e da alga 
Spirulina. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com cinco 
repetições por tratamento, tendo dois animais em cada repetição. Os parâmetros 
avaliados foram ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), conversão alimentar 
(CA), consistência das fezes (CF) e custo da ração por kg de suíno produzido (CP). 
Os dados de desempenho obtidos foram submetidos à análise de variância 
(ANOVA) pelo teste F a um nível de significância de 5% de probabilidade 
(ASSISTAT 7.5, 2008).Não foi observado efeito (P>0,05). dos tratamentos para 
nenhum dos parâmetros produtivos avaliados. Deste modo, conclui-se que a adição 
de óleos funcionais e alga na ração de leitões na fase inicial não influenciou de 
modo positivo o desempenho econômico e produtivo dos animais. 

 

Palavras-chaves: Desempenho. Leitões.  Óleos funcionais. Spirulina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

SOSTER, Taciana. Effect of functional oils and algae on the performance of piglets in 
the initial phase. 2015 Trabalho (Conclusão de Curso) – Programa de Graduação em 
Bacharelado em Zootecnia, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois 
Vizinhos, 2016. 

 
Abstract:This study aimed to evaluate the effects of functional oils and alga Spirulina 
on production and economic performance of piglets in the initial phase. 20 animals 
were used, male and female, crossbred breeds Landrace x Large white, divided into 
two treatments, with one treatment (T1) the control and treatment two (T2) with 
supplementation of functional oils and Spirulina algae. The experimental design was 
randomized blocks with five replicates per treatment, with two animals in each 
repetition. The parameters evaluated were weight gain (WG), feed intake (FI), feed 
conversion (CA), stool consistency (CF) and feed cost per kg of produced pork (CP). 
The performance data were submitted to analysis of variance (ANOVA) by F test at a 
significance level of 5% probability (ASSISTAT 7.5, 2008). There was no effect (P> 
0.05). treatments for any of the evaluated production parameters. Thus, it is 
concluded that the addition of functional oils and algae in the diet of piglets at the 
initial stage did not influence positively the economic and productive performance of 
animals. 
 
 

Keywords: Performance. Piglets. Functional oils. Spirulina.  
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1 INTRODUÇÃO  

Devido ao aumento populacional, a demanda de carne suína subiu muito nos 

últimos anos, dessa forma se fez necessário ampliar a produção de carne tanto para 

exportação, quanto para consumo interno no país. De acordo com a Associação 

Brasileira de dos Criadores de Suínos (2016), a carne suína é a carne mais 

consumida no mundo.  A exportação de carne suína é um dos nichos 

mercadológicos que mais cresceram nos últimos anos, conforme a Associação 

Brasileira de Proteína Animal (2016), atualmente o Brasil é o quarto país com maior 

exportação nessa área.  

Por muitos anos foram utilizados antibióticos como promotores de 

crescimento para melhorar e acelerar o crescimento dos animais. No entanto, as 

novas exigências do mercado consumidor, preocupado com o possível 

desenvolvimento de resistência bacteriana e de resíduos desses antibióticos no 

produto final, restringem cada vez mais a utilização deste antimicrobianos. 

Com as restrições de uso de antibióticos como promotores de crescimento, 

buscou-se alternativas viáveis para que tanto os produtores, quanto os 

consumidores fossem beneficiados. Uma alternativa encontrada para melhorar o 

desempenho animal sem o uso de antimicrobianos convencionais, é o uso de 

aditivos naturais como os óleos funcionais e algas, que são benéficos na produção 

animal, não apresentam resíduos no produto final e seu uso é economicamente 

viável. 

Os óleos funcionais possuem atividade antimicrobiana, antioxidante, anti-

inflamatória e energética (BRENES & ROURA, 2010), enquanto que a alga Spirulina 

apresenta resultados positivos na microbiota intestinal e na estimulação do sistema 

imune (BERTOLDI et al. 2008). 

 

 

 

 

 

 

 



 
9 

 

2 OBJETIVOS  

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar o efeito do uso dos óleos funcionais e alga no desempenho de leitões na 

fase inicial. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Avaliar os efeitos de óleos funcionais e alga sobre o consumo de ração, 

ganho de peso e conversão alimentar de leitões dos 15 aos 30 kg de peso 

vivo; 

 Avaliar a viabilidade econômica da utilização de óleos funcionais e alga nas 

rações para leitões;  

 Avaliar a consistência das fezes. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 ADITIVOS 

Campestrini et al. (2005) define como aditivo qualquer ingrediente que for 

adicionado propositalmente no alimento com intenção de reforçar, preservar ou 

modificar as suas propriedades, sem ser afetado nutricionalmente. Quando 

acrescentados na dieta, os aditivos têm como função melhorar o desempenho 

animal e consequentemente a rentabilidade. 

Os alimentos são classificados em nutrientes e nutracêuticos. Os 

nutracêuticos, são elementos naturais, que são favoráveis à saúde, sendo esses 

antimicrobianos, antioxidantes, enzimas, emulsificantes, corantes e flavorizantes e 

os nutrientes irão prevenir e/ou corrigir as deficiências nutricionais, como por 

exemplo as proteínas, gorduras, vitaminas, carboidratos, água e minerais 

(ADAMS,1999). 

Uma das vantagens de usar aditivos como promotores de crescimento, é que 

esses não apresentam resistência bacteriana, mantêm a produtividade dos animais 

e não deixam resíduos no produto final. (JUNQUEIRA et al., 2009). 

 

3.2 ÓLEOS FUNCIONAIS: usos e benefícios na alimentação animal  

Óleos funcionais podem ser definidos como fluidos oleosos adquiridos através 

da destilação de vegetais, sendo estes sementes, folhas, flores, galhos e cascas 

(BURT, 2004). E são substâncias que possuem atividade antimicrobiana, 

antioxidante, anti-inflamatória e energética (BRENES & ROURA, 2010), dessa 

forma, pode-se diferenciar os óleos funcionais dos óleos essenciais, pois os óleos 

essenciais, mesmo que melhorem a saúde e o metabolismo, não possuem valor 

nutricional. 

Mellor (2000) apud Silva (2013), em um estudo com óleos funcionais na dieta 

de bovinos, concluiu que os óleos atuam de forma específica conforme suas 

estruturas químicas, assim se ligam aos sítios específicos nas células das bactérias 

gram-positivas, causando a separação da membrana citoplasmática, mudando a 

movimentação dos elétrons e a coagulação do conteúdo celular. Os óleos funcionais 
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estimulam a produção de suco gástrico e pancreático, além da produção de saliva, e 

desta forma a digestibilidade aumenta. 

Bess (2012) demostrou que ao utilizar óleo de caju e mamona na ração de 

frangos de corte o desempenho e a microflora intestinal melhoraram. Além disso, 

Rios (2012) observou que aves suplementadas com óleo de caju e mamona 

apresentaram melhor conversão alimentar e ganho de peso, quando comparadas 

com o tratamento controle. 

Já Branco et al. (2011) avaliaram a eficiência dos óleos funcionais sobre o 

desempenho e a digestibilidade das rações em leitões recentemente desmamados e 

observaram que o consumo e o ganho de peso diário melhoraram, além de ter 

reduzido a conversão alimentar e melhorado a digestibilidade. 

Também foi observado melhora no desempenho, energia metabolizável 

aparente e na morfometria do intestino de frangos de corte submetidos à 

alimentação com óleos de caju e de rícino (MURAKAMI et al., 2011). 

Em trabalho realizado por Suzuki et al., (2008) comparou-se antibióticos e 

óleos essenciais na alimentação de suínos na fase pré-inicial e inicial. Ambos 

apresentaram a mesma eficiência em relação a conversão alimentar, ganho de peso 

e consumo de ração, porém o custo com o uso dos óleos foi menor, se tornando um 

produto viável economicamente, além de ser um produto natural, o que beneficia a 

saúde dos animais e dos consumidores. 

 

3.3 ALGA SPIRULINA: propriedades e eficiência no desempenho animal  

A Spirulina pertence à família Cyanophyta, é uma alga de cor verde-azulada 

unicelular filamentosa, conhecida como cianobactéria e é encontrada em águas 

alcalinas e ricas em sais minerais. As cores dessa cianobactéria se dão devido à 

presença dos pigmentos naturais, sendo a cor verde escura proveniente da clorofila, 

a cor azul das ficocianinas e laranja devido aos carotenoides presentes nela. 

(ARRUDA et al., 2013) 

A Spirulina baseia-se numa biomassa de cianobactérias, que geralmente é 

acrescentada na alimentação humana e animal. (ARAÚJO, 2003 apud SUASSUNA 

et al., 2014).  

Fox (1996) apud Andrade et al. (2008) afirma que a Spirulina é uma microalga 

com adequada composição para ser usada como aditivo alimentar, podendo ser 

utilizada no combate à desnutrição. 
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A Spirulina é usada na alimentação em virtude da sua composição química, 

sendo uma microalga rica em proteína, minerais, ácidos graxos poli-insaturados e 

aminoácidos essenciais, além de mostrar elevada quantidade de tocoferol, 

compostos fenólicos e os pigmentos, sendo esses carotenoides, clorofila e 

ficocianina, apresentando também digestibilidade aproximada a 70% (AMBROSI et 

al., 2008).  

 Pérez et al. (2002) constatou efeitos positivos com a utilização da alga 

Spirulina em relação ao sistema imunológico com sangue humano em experimento 

in vitro.Bertoldi et al. (2008) observou resultados positivos na microbiota intestinal e 

na estimulação do sistema imune; além de ser eficaz no controle da hipertensão, 

diabetes e obesidade e também inibindo a multiplicação viral, conferindo a esta 

cianobactéria propriedades agregadas que geralmente não são encontradas 

concomitantemente em um único produto natural. 

De acordo com Dainippon (1983) apud Ambrosi (2008), um pigmento tirado 

da Spirulina quando administrado por via oral em camundongos, proporcionou o 

aumento da atividade dos linfócitos, o que propõe o incentivo do sistema 

imunológico, quando ingerido diariamente, o pigmento manteve e acelerou as 

funções das células, prevenindo como por exemplo, o câncer. 

Já Tsuchihashi et al. (1987) apud Ambrosi (2008), verificou que a dieta com 

adição da alga Spirulina aumentou a população de lactobacilos no ceco de ratos, 

consequentemente aumentando a absorção de nutrientes pelo ceco. 

Em recente estudo sobre a eficiência da Spirulina sobre o desempenho e a 

qualidade da carne de suínos em crescimento, observou-se que os suínos que 

receberam a suplementação com a alga, apresentaram ganho de peso diário e 

rendimento de carcaça superiores ao tratamento controle, além da redução da 

gordura intramuscular, e atingiram o peso de abate uma semana antes (SIMKUS et 

al., 2013). 

Bezerra (2006) avaliou o efeito da suplementação creep feeding com leite de 

vaca enriquecido com Spirulina sobre o comportamento nutricional dos cordeiros da 

raça Santa Inês e constatou que se elevou o teor de albumina, elevando assim o 

teor de proteína total sérica, que juntamente com moderadas quantidades de ureia, 

indica-se bom equilíbrio da quantidade de proteína e energia. 

Enquanto que Suassuna (2014), em experimento para avaliar a influência da 

alga Spirulina e do sexo sobre o ganho de peso, consumo de nutrientes, conversão 
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alimentar e coeficientes de digestibilidade em ovinos em confinamento, concluiu que 

a Spirulina adicionada com até 1,8% da matéria seca da dieta, não influenciou o 

consumo de nutrientes, digestibilidade e no desempenho dos animais, o que 

apresentou maior diferença neste trabalho, foi o sexo dos animais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Unidade de Ensino e Pesquisa – (UNEPE) de 

Suinocultura na Universidade Tecnológica Federal do Paraná no Campus Dois 
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Vizinhos. Foram utilizados 20 animais, machos e fêmeas, mestiços das raças 

Landrace x Large White, com 50 dias de idade e peso inicial aproximado de 15 kg.O 

delineamento experimental foi em blocos casualizado, com dois tratamentos, sendo 

o tratamento um (T1) – Ração basal sem inclusão de aditivos e tratamento dois (T2) 

– Ração basal + 0,2% de inclusão de óleos funcionais e alga. Os animais foram 

distribuídos em 5 repetições por tratamento e cada repetição teve dois animais.  

 Os leitões foram alojados em galpão de alvenaria, com piso de concreto, além 

de possuir bebedouros tipo chupeta e comedouros de PVC. Os animais passaram 

por 7 dias de adaptação, recebendo neste período a ração basal. O período total do 

experimento foi de 21 dias.  

Para determinar o peso dos animais, os mesmos foram pesados no início e 

final do experimento. O consumo de ração foi obtido através da ração fornecida, 

subtraindo-se os desperdícios e as sobras das rações nos comedouros, sendo o 

valor dividido pelo número de animais. A conversão alimentar foi calculada através 

do total da ração consumida dividida pelo ganho de peso. 

Foram observados diariamente todos os animais para fazer a avaliação da 

consistência das fezes de acordo com Freitas et al. (2006) os seguintes escores 

fecais: 1- fezes duras; 2- fezes normais; 3- fezes pastosas; 4-fezes líquidas, 

determinando diarréia. 

Para calcular o custo da ração por kg de suíno produzido, foi multiplicado o 

preço do kg da ração fornecida pela conversão alimentar (BELLAVER et al., 1985). 

As rações experimentais a base de milho e farelo de soja foram formuladas 

para suprir as exigências dos leitões na fase inicial, conforme indicado na tabela 1, 

seguindo as recomendações de Rostagno et al. (2011).  O aditivo usado na ração do 

tratamento 2 foi de uma marca comercial, onde sua fonte é óleo de mamona, óleo de 

caju e a alga Spirulina.  

Os dados de desempenho obtidos foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) pelo teste F a um nível de significância de 5% de probabilidade 

(ASSISTAT 7.5, 2008). 

 

Tabela 1 - Composição centesimal das rações experimentais para leitões na fase 

inicial. 
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Ingredientes % T1 % T2 % 

Milho, grão 66,16 65,96 

Farelo de soja 29,03 29,03 

Óleo vegetal 1,35 1,35 

Fosfato bicálcico 1,63 1,63 

Calcário 0,89 0,89 

Sal branco 0,378 0,378 

DL – Metionina 0,089 0,089 

L-Lisina HCL 0,073 0,073 

Suplemento Mineral e vitamínico¹ 0,2 0,2 

Adsorvente 0,2 0,2 

Aditivo 0 0,2 

TOTAL 100 100 

Valores Calculados   

Proteína Bruta (%) 19,00 19,00 

Energia Digestível (Kcal/Kg) 3392 3385 

Cálcio (%) 0,83 0,83 

Fósforo Disponível (%) 0,43 0,43 

Sódio (%) 0,18 0,18 

Lisina (%) 1,06 1,06 

Metionina + Cistina (%) 0,63 0,63 

¹Valores calculados por kg do produto: vit.A, 7.500.000 UI; vit.D3, 1.500.000 UI; vit.E, 25.000 mg; 

vit.K3, 1.000 mg; vit.B1, 1.000 mg; vit.B2, 5.000 mg;  vit.B6,  1.000 mg;  vit.B12,  14.000 mcg;  biotina,  
250.000 mcg;  ác.  pantotênico, 14.000 mg;  ácido  fólico,  400.000 mcg;  ác.  nicotínico, 18.000 mg; 
magnésio, 666 mg; enxofre, 85.864,110 mg; manganês, 40.000 mg; cobre, 15.000 mg;  ferro, 80.000 
mg; zinco, 99.867,810 mg;  iodo, 300 mg; selênio, 300 mg. 

 

 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Na tabela 2 são apresentados os valores de consumo diário de ração, ganho 

de peso diário e conversão alimentar de leitões na fase inicial.  

Não houve efeito (P>0,05) dos tratamentos para nenhum dos parâmetros 

produtivos avaliados. Também Philippsen et. al (2015), não evidenciaram melhora 

no desempenhos de frangos de corte, alimentados com rações, acrescidas de 1,5 

kg/ton de óleos funcionais e alga. 

Contudo, Simkus et. al (2013) avaliando o efeito da alga Spirulina em suínos 

com 85 dias de idade, observou um aumento de 9,26% no ganho de peso diário, 

melhorando também a qualidade da carcaça.  Do mesmo modo Branco et al. (2011) 

verificaram que o uso de óleos funcionais em rações de leitões pós-desmame 

melhorou os parâmetros produtivos dos animais. 

 

Tabela 2 - Desempenho de leitões na fase inicial 

Parâmetros T1- Controle T2 - Aditivo CV% 

Consumo diário de ração (kg) 1,094 A 1,153 A  12,57 

Ganho de peso diário (kg) 0,508 A  0,516 A  7,07 

Conversão alimentar 2,15 A 2,23 A  12,90 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste F (P>0,05). 

 

Não foram observadas diferenças no escore fecal dos animais durante o 

experimento, sendo que os animais do tratamento 1 e 2 desde o início tiveram um 

escore 2, representando assim, fezes normais, indicando os efeitos antimicrobianos 

dos óleos funcionais e alga, já que nesta fase os animais são mais sensíveis a 

infecções intestinais.  

O custo do kg da ração e o custo da ração por kg de leitão produzido são 

apresentados na tabela 3.  Os resultados demonstraram que o tratamento 2 com a 

inclusão do aditivo apresentou os piores resultados econômicos, indicando que a 

adição de óleos funcionais e alga na ração de leitões nesta fase não foi viável 

economicamente. 

Tabela 3– Custo da ração por kg de leitão produzido. 
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Parâmetros T1-controle T2 - aditivo 

Custo do kg da ração R$ 1,07 R$ 1,13 

Custo da ração por kg de suíno produzido R$ 2,30 R$ 2,52 

 

Porém, Crespão et. al.(2015) em experimento realizado com frangos de 

corte, verificou que a inclusão 0,5 kg/ton de óleos funcionais e alga na ração, foi 

mais rentável e teve menor custo benefício comparado ao grupo de controle.  

 Já Villela et. al. (2016) em trabalho desenvolvido com suínos em terminação, 

concluíram que a inclusão de 0,2% de óleos funcionais e alga na ração dos animais, 

melhorou o ganho de peso e a conversão alimentar, além de apresentar menor 

custo da ração por quilo de suíno produzido, quando comparado com o grupo 

controle.  
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6 CONCLUSÃO 

 

 De acordo com as condições de manejo e instalações que foram realizadas 

neste trabalho, conclui-se que a adição de óleos funcionais e alga na ração de 

leitões na fase inicial não influenciaram de modo positivo o desempenho econômico 

e produtivo dos animais, porém muitos trabalhos mostraram que o uso deste aditivo 

em outras fases e outras espécies, obteve resultado positivo e satisfatório.  
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